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GUERRA NO LESTE EUROPEU /

Pró-russos preparam 
referendo de anexação

Quatro regiões da Ucrânia ocupadas pelas forças de Moscou anunciam consultas 

O
ito anos depois de a Rús-
sia incorporar a Penín-
sula da Crimeia, separa-
tistas pró-Kremlin ace-

nam com a fragmentação do ter-
ritório da Ucrânia, ao anuncia-
rem referendos para a anexação 
de quatro áreas  controladas pe-
las forças de Moscou: Donetsk 
e Luhansk, no Donbass (leste), 
Kherson (sul) e Zaporizhzhia (su-
deste). As duas primeiras regiões 
pretendem realizar a consulta 
popular entre os dias 23 e 27. O 
governo do presidente ucrania-
no, Volodymyr Zelensky, prome-
teu “liquidar” a “ameaça russa” e 
assegurou que os referendos não 
terão efeito sobre a contraofensi-
va para expulsar os soldados rus-
sos. A comunidade internacional 
condenou os planos das autori-
dades nomeadas pelo presiden-
te russo, Vladimir Putin. A Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) alertou que a medi-
da representa uma “escalada adi-
cional” do conflito. 

Sem justificativa, Putin adiou 
para hoje um pronunciamento à 
nação que faria na noite de on-
tem. As dificuldades de ganhos 
militares na Ucrânia abastecem 
especulações de que o líder do 
Kremlin pretenda lançar mão 
de uma convocação em massa 
de reservistas. A Duma de Esta-
do, Câmara Baixa do Parlamen-
to russo, aprovou emendas à lei 
sobre o serviço militar e endure-
ceu as penas por deserção, deso-
bediência e recusa ao alistamen-
to. Quem violar a legislação po-
derá pegar até 15 anos de prisão. 

O chanceler russo, Serguei La-
vrov, disse à tevê estatal Rossi-
ya-1 que as votações permiti-
rão aos territórios decidirem o 
próprio futuro. “Eles querem ser 
os mestres de seu destino”, de-
clarou. Número dois do Con-
selho de Segurança da Rússia, 
o ex-presidente Dmitri Medve-
dev pediu que os referendos em 
Luhansk e Donetsk ocorram “o 
mais rápido possível” e disse que 
os mecanismos “são de grande 
importância (...) para restaurar 
a justiça histórica”. 

“Somos Ucrânia. Jamais se-
remos ocupados”, afirmou ao 
Correio Oleksandr Honcharen-
ko, prefeito de Kramatorsk, em 
Donetsk. “Nossa cidade tem si-
do alvo do terrorismo russo pe-
los últimos sete meses, e foi pal-
co de referendos ilegais em 2014. 
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Casas danificadas por bombardeios e uma cratera aberta no chão, na cidade de Siversk, em Donetsk, na parte leste do território ucraniano 
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populares entre 23 e 27 de setembro. Otan vê escalada do conflito. Ocidente condena manobra do Kremlin e EUA acusam “farsa”

“Para nós, a guerra começou 
em 3 de março. Os aviões russos 
despejaram bombas sobre prédios 
no centro de Izyum. Depois disso, 
minha cidade passou a ser alveja-
da todos os dias. Ficamos sem co-
mida e sem medicamentos. A últi-
ma vez que pudemos comprar ali-
mentos foi em 24 de fevereiro. Sem 
estoque, o comércio fechou. Izyum 
foi isolada. A população ficou sem 
eletricidade e internet. Era impos-
sível conseguir dinheiro.

Vi corpos pelas ruas. Estavam 
em todos os lugares: nas praças, 
nas estradas... Algo horroroso. En-
frentamos a fome. O que podía-
mos fazer? Dividimos a comida. 
Minha amiga e o marido se mu-
daram para minha casa, pois não 
tinham o que comer. Reparti com 
eles. Cada família fez o mesmo. 
Com os bombardeios, as pessoas 
passaram a viver nos porões.  

Em 5 de março, o sistema de 
aquecimento parou de funcionar, 
em meio a 15 graus abaixo de ze-
ro. Sem água, tivemos de recorrer 
ao Rio Siverskiy Donets. Dezoito 
dias depos, os russos chegaram ao 
bairro onde eu morava. Eu vi os 
tanques. Fiquei apavorada. Eles 
construíram postos de controle a 
cada 100m, e isso incluía jardins 
de infância e escolas. Ninguém 
podia entrar nem sair de Izyum. 
Vimos um homem lançar corpos 
de mulheres e de crianças no rio.”

Nataly Suhova, professora, 45 
anos. Escapou de Izyum em 27 de 
junho. Mora em Kharkiv, a 120km

"Vi corpos 
espalhados 
pelas ruas"

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

Macron, presidente da França, discursa na ONU: “Volta ao imperialismo”
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Depoimento 

Eu acho... 

“Esta é uma tentativa da Rússia 
de submeter os territórios ocupa-
dos. Trata-se de uma estratégia 
para justificar a possível guerra 
oficial contra a Ucrânia, por meio 
da proteção a essas regiões.”

Oleksandr Honcharenko, prefeito 
da cidade de Kramatorsk, situada 
em Donetsk (leste)

Durante a abertura da 77ª As-
sembleia Geral, em Nova York, o 
secretário-geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), Antó-
nio Guterres, advertiu os líderes 
mundiais sobre uma “tempesta-
de perfeita” que se anuncia no 
horizonte e previu um “inverno 
de protestos”. O diplomata por-
tuguês elencou, como os princi-
pais desafios da humanidade, a 
guerra na Ucrânia, as catástro-
fes climáticas e a insegurança 
alimentar. 

“A crise do poder aquisitivo se 
deflagra, a confiança desmoro-
na, as desigualdades disparam, 
nosso planeta queima e o povo 
sofre, sobretudo, os mais vulne-
ráveis”, declarou. Apesar disso, 
ele lamentou que “estamos blo-
queados por uma disfunção glo-
bal colossal”. “Essas crises amea-
çam o próprio futuro da humani-
dade e o destino do planeta. (...) 

Não tenhamos ilusões. Estamos 
em um mar agitado. Um inverno 
de descontentamento se anuncia 
no horizonte”, insistiu Guterres.

O secretário-geral fez um lon-
go discurso calcado no pessimis-
mo sobre o futuro da Terra. Re-
conheceu sua impotência dian-
te das “divisões políticas que mi-
nam o trabalho do Conselho de 
Segurança, o direito internacio-
nal, a confiança e a fé das pes-
soas nas instituições democrá-
ticas”. “Não podemos continuar 
assim”, acrescentou, ao defender 
“uma ação coordenada ancorada 
no respeito do direito interna-
cional e na proteção dos direitos 
humanos”.

Ao abordar a questão das mu-
danças climáticas, avaliou que as 
nações deveriam criar impostos 
inesperados para punir empre-
sas que exploram os combustí-
veis fósseis e desviar o dinheiro 

para os países mais vulneráveis 
às perdas por conta do aqueci-
mento global.

Chile e Colômbia

No primeiro dia da Assem-
bleia Geral, estrearam na tribu-
na os presidentes Gabriel Bo-
ric (Chile) e Gustavo Petro (Co-
lômbia). Boric apostou na nova 
Constituição e minimizou a rejei-
ção a um projeto da Carta Mag-
na, durante plebiscito em 4 de 
setembro. “Alguns viram (a der-
rota da proposta) como um revés 
para o governo. Mas um governo 
nunca pode se sentir derrotado 
quando seu povo fala”, disse, ao 
admitir que o seu país vive “um 
intenso processo político”. 

Por sua vez, Petro criticou a 
invasão da Rússia à Ucrânia e 
pediu para que outros países pa-
rem de investir na guerra contra 

as drogas. “Não afete a beleza de 
meu país com seu veneno”, dis-
se, ressaltando a importância da 
Floresta Amazônica para o país. 
“Peço à minha querida Améri-
ca Latina que pare com a guerra 

irracional contra as drogas”, afir-
mou o colombiano, que defen-
deu que não é preciso de uma 
guerra para diminuir o consu-
mo de drogas e criar uma socie-
dade melhor.

77ª ASSEMBLEIA GERAL

ONU prevê onda de insatisfação

António Guterres, secretário-geral da ONU: “Estamos em um mar agitado”
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Os serviços de inteligência 
da Venezuela cometem 
crimes contra a 
humanidade sob ordens 
das esferas mais elevadas 
do governo para reprimir 
a oposição, afirmou a ONU 
em relatório divulgado 
ontem. “Esse plano foi 
orquestrado no nível 
político mais alto, liderado 
pelo presidente Nicolas 
Maduro”, ressaltou Marta 
Valiñas, presidente da 
Missão Internacional 
Independente da ONU 
sobre a Venezuela. “Nossas 
investigações e análises 
mostram que o Estado 
venezuelano usa os 
serviços de inteligência e 
seus agentes para reprimir 
a dissidência no país. Isso 
leva à prática de crimes 
graves e violações de 
direitos humanos, incluindo 
atos de tortura e violência 
sexual”, denunciou Marta.

 » Dossiê cita crimes 
na Venezuela 

Kramatorsk  faz parte da Ucrânia. 
Assim como as demais regiões, 
além da Crimeia.” 

Reação

Os EUA classificaram os refe-
rendos como uma “farsa” e adver-
tiram que jamais reconhecerão 

os novos territórios. Conselhei-
ro de Segurança Nacional da Ca-
sa Branca, Jake Sullivan acusou 
Moscou de “violação direta da 
soberania ucraniana”. “A Rússia 
se apressa para realizar esses re-
ferendos em resposta aos ganhos 
da Ucrânia no campo de bata-
lha e para preparar medidas de 

mobilização (militar).” O presi-
dente Joe Biden deverá usar a tri-
buna da 77ª Assembleia Geral da 
ONU, hoje, para criticar a guerra. 
O chanceler alemão, Olaf Scholz, 
ressaltou que esses “referendos 
fictícios” não são “aceitáveis”.

Em discurso na ONU, o pre-
sidente da França, Emmanuel 

Macron, culpou a Rússia pelo 
“retorno ao imperialismo”. “O 
que testemunhamos desde 24 de 
fevereiro é um retorno ao impe-
rialismo e das colônias. A França 
rejeita isso e trabalhará persis-
tentemente pela paz”, declarou.

Peter Zalmayev, diretor da 
ONG Eurasia Democracy Initiati-
ve (em Kiev), vê “um gesto deses-
perado de Putin”. “As repúblicas 
fantoches de Donetsk e Luhanks 
agem de acordo com a vontade 
do Kremlin. Ninguém pergun-
tou aos moradores se querem 
viver na Ucrânia ou na Rússia. O 
referendo carece de legitimida-
de. Ninguém reconhecerá os re-
sultados”, afirmou à reportagem. 

Olexiy Haran — professor de 
política comparativa da Univer-
sidade Nacional de Kiev-Mohyla 
— concorda que a consulta “não 
terá força legal”. “A Rússia não 
tem como impedir a liberação 
desses territórios. Por isso, Putin 
quer utilizar essa medida como 
uma chantagem adicional. Isso 
mostra que a Rússia é um Estado 
agressor, que tenta capturar par-
tes da Ucrânia”, admitiu ao Cor-

reio. “Os chamados referendos 
serão uma completa farsa, pois 
ninguém dará respaldo a eles.” 


